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Resumo

Morte e notoriedade são dois valores-no-

tícia relevantes para os meios de comuni-

cação social. É por isso que o falecimento 

de personalidades ligadas aos setores da 

vida pública, particularmente do desporto, 

assume grande importância em termos de 

cobertura mediática. Partindo do estudo da 

cobertura da morte de cinco personalidades 

do mundo desportivo em três jornais diários 

– Correio da Manhã, Diário de Notícias e 

Jornal de Notícias – chegámos a conclusões 

que mostram diferentes destaques e diver-

sos posicionamentos editoriais na cobertura 

que cada jornal fez do falecimento de cada 

personalidade. Além disso, concluímos ain-

da que o período temporal que separa as 

mortes de Fernando Pascoal Neves “Pavão”, 

Joaquim Agostinho, Vítor Baptista, José Me-

gre e Eusébio da Silva Ferreira (falecidos 

entre 1973 e 2014) nos remete para novas 

formas de espetacularização da morte e 

prevalência dos factos paralelos ao próprio 

acontecimento, como sinal do aumento das 

pressões de mercado e da adoção de novas 

estratégias, mais próximas do espetáculo 

do que da informação.

Palavras-chave: morte, espetaculariza-

ção, notoriedade, mercado.

Abstract

Death and reputation are two news values   

relevant to the media, hence why the death 

of personalities linked to the public sectors, 

particularly sports, is of great importance 

in terms of media coverage.

Starting from the study of the coverage 

of the death of five sports personalities 

in three daily newspapers – Correio da 

Manhã, Diário de Notícias and Jornal de 

Notícias – our conclusions show different 

highlights and several editorial positions 

in the coverage made by each newspaper 

of the death of each personality. Moreover, 

we conclude that the time period separat-

ing the deaths of Fernando Pascoal Neves 

“Pavão”, Joaquim Agostinho, Vítor Baptista, 

José Megre and Eusébio da Silva Ferreira 

(deceased between 1973 and 2014) brings 

us to new forms of spectacularization of 

death and prevalence of facts in parallel 

to the event itself, as a sign of increased 

market pressures and the adoption of new 

strategies, closer to the spectacle than to 

information.

Keywords: death, spectacularization, 

reputation, market



A morte de uma personalidade com 

relevo público, sendo uma inexorabili-

dade, como todas as mortes, é um tema 

que interessa aos meios de comunica-

ção social, pelo que a cobertura que 

esses meios farão das circunstâncias da 

morte e das exéquias que se lhe seguem 

podem transformar o acontecimento 

genuíno (independente dos meios de 

comunicação social) em acontecimen-

to mediado (que sofre influência dos 

media).

Jacque Lynn Foltyn (2008) estudou 

os circos mediáticos criados em torno da 

morte de algumas celebridades e defen-

de que a produção mediática só ocorre 

face à procura do público, ou seja, a in-

dústria dos media, como outro setor de 

atividade qualquer, coloca no mercado 

um produto em quantidades correspon-

dentes à procura desse mesmo produ-

to. Por outro lado, Keith Durkin (2003) 

“desresponsabiliza” o público e diz que 

são os media que têm um papel ativo 

nesta questão, pois são eles os media-

dores da realidade e, em última análise, 

é aos meios de comunicação social que 

cabe olhar por este ou por aquele ângulo 

a morte de alguém, um evento trágico ou 

um qualquer acontecimento disruptivo. 

O autor considera, por isso, que a rea-

ção do público não pode ser estudada, 

sem ter em conta que ela é determinada 

nalguma medida pela decisão de os me-

dia aceitarem transmitir determinado 

acontecimento, e definirem tratá-lo de 

determinada forma.

Folker Hanusch (2010) é um dos 

autores que estudou o tratamento que 

os media fazem da morte, salientando 

que ela passa a reunir as condições para 

figurar nas páginas dos jornais, sempre 

que consiga congregar um conjunto de 

valores-notícia adicionais. Também 

para Walter, Littlewood e Pickering 

(1995, p. 583), nem todas as mortes têm 

espaço mediático e, entre aquelas que 

efetivamente o conseguem, temos as 

mortes das figuras públicas, segundo o 

princípio de que aqueles que vivem na 

esfera pública não podem esperar mor-

rer na esfera privada. Por outro lado, os 

media reportam as mortes de indivíduos 

comuns, sempre que estas resultem 

de circunstâncias extraordinárias, en-

quanto interrupção da rotina, e essas 

circunstâncias sejam consideradas im-

portantes pelo seu dramatismo, pelo seu 

potencial tratamento sensacionalista e 

pela sua negatividade.

Assim, e em linha com a noticiabili-

dade do inesperado, Hanusch (2010, p. 

53) defende que é natural que a maioria 

das mortes de cidadãos comuns repre-

sentadas na imprensa diga respeito a 

assassinatos e acidentes. Já no caso das 

mortes que envolvem personalidades 

públicas trazem agregado o valor-notí-

cia da proeminência das personalidades 

envolvidas no acontecimento.

De facto, os valores-notícia, ou cri-

térios de noticiabilidade, continuam a 

ser importantes para justificar a presen-

ça de alguns temas, e não de outros, no 

espectro da comunicação social. Partin-

do da ideia da noticiabilidade como a 

aptidão que cada acontecimento possui 

para se tornar notícia (Wolf, 2009, p. 

189), não podemos esquecer que um 

acontecimento não representa um úni-

co valor-notícia, mas sim vários valo-

res-notícias conjugados. Quanto mais 

rico for determinado acontecimento em 

valores-notícia, mais probabilidades ele 

tem de figurar nas páginas do jornal.

Gatung e Ruge foram os percursores 

do estudo dos valores-notícia, definindo 

os 12 fatores que traduziriam a noticia-

bilidade do acontecimento. Entre esses 

critérios está a referência a pessoas de 

elite, que são vistas como sendo mais 

importantes e que são objetos da identi-

ficação do homem comum, e a referência 
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a factos negativos, que demoram menos 

tempo a acontecer e, por isso, são mais 

facilmente noticiados, congregam um 

consenso em torno da sua negatividade, 

vão ao encontro da necessidade que as 

pessoas têm de notícias negativas e são 

as mais inesperadas. (1965, pp. 68-70).

Galtung e Ruge não se limitaram 

a elencar os valores-notícia, deixando 

claro que estes critérios se combinam e 

que a noticiabilidade do acontecimento 

é tanto maior, quanto mais valores-notí-

cia este congregar. Neste sentido, os au-

tores conjugam alguns critérios que se 

traduzem numa maior noticiabilidade e, 

uma dessas combinações, são precisa-

mente as notícias negativas acerca das 

pessoas de elite.

Estudos posteriores confirmam 

este “casamento” em termos de noti-

ciabilidade. O trabalho de Peterson 

junto dos jornalistas da revista Time, 

em relação a notícias do foro interna-

cional, sublinhou, aliás, que os valo-

res-notícia moldam um panorama dos 

eventos mundiais caraterizados pela 

surpresa errática, dramática e des-

complicada, pelos eventos negativos 

ou conflituosos envolvendo nações e 

pessoas de elite (Peterson citada em 

McQuail, 1992, p. 217).

Os estudos em torno dos critérios 

que levam os meios de comunicação 

social a fazer notícia de alguns acon-

tecimentos e não de outros têm vários 

autores. Após Galtung e Ruge, tam-

bém Golding e Elliot ou Herbert Gans 

propuseram as suas ideias. No caso 

de Gans (1979), o autor mostrou que 

a maioria das notícias tem como pro-

tagonistas figuras proeminentes da so-

ciedade. O autor distingue Conhecidos 

(Knowns) de Desconhecidos (Unknows) 

e conclui que a maioria dos atores das 

notícias são os Conhecidos, numa razão 

de 76 por cento das notícias de impren-

sa e 71 por cento das notícias televisi-

vas. O autor esclarece ainda quem são 

estes Conhecidos, que na sua maioria 

derivam da esfera política, sendo que 

no que diz respeito aos Desconhecidos 

que protagonizam as notícias, estes 

são maioritariamente pessoas que pro-

testam ou vítimas. Gans (1979, p. 16) 

elenca os crimes, escândalos e investi-

gações como as principais categorias de 

acontecimentos noticiados, lado a lado 

com os protestos, desastres e insólitos. 

Mais recentemente, Harcup e 

O’Neill (2001) analisaram os 12 fatores 

enumerados por Galtung e Ruge para 

definir o que torna um acontecimen-

to mais noticiável do que outro e pro-

puseram dez requisitos, considerando 

que uma notícia deveria satisfazer, pelo 

menos, um deles. Entre esses critérios 

encontramos as celebridades, elites do 

poder e “más notícias”, ou seja, notí-

cias negativas, nomeadamente conflitos 

e tragédias. Os autores levaram a cabo 

um estudo, em 2014, procurando en-

contrar um ranking dos valores-notícia 

mais frequentes em dez jornais do Rei-

no Unido e concluíram que 442 das 711 

notícias analisadas têm uma vertente de 

negatividade (Harcup e O’Neill, 2017). 

Já as referências às elites do poder ou 

celebridades aparecem em 5.º e 8.º lu-

gar, respetivamente.

Nélson Traquina considera a morte 

como um “valor-notícia fundamental 

(…) e uma razão que explica o nega-

tivismo do mundo jornalístico que é 

apresentado diariamente nas páginas 

dos jornais ou nos ecrãs da televisão” 

(Traquina, 2002, p. 187). Traquina diz 

que todas as pessoas um dia serão notí-

cia face à iminência da sua morte, mas 

poderão sê-lo com destaque (no caso 

de figuras proeminentes ou de mortes 

em desastres) ou apenas nas páginas 

interiores do jornal (secção de necrolo-

gia). Assim, a notoriedade é outro dos 



critérios de noticiabilidade do ponto de 

vista substantivo apontado por Traqui-

na. O autor diz que “a celebridade ou a 

importância hierárquica dos indivíduos 

envolvidos no acontecimento tem valor 

como notícia” (Traquina, 2002, p. 187). 

Deirdre O’Neill (2012, p. 35) com-

parou a cobertura das mortes de Elvis 

Presley e de Michael Jackson em três 

jornais de referência do Reino Unido 

e concluiu que o aumento da atenção 

dada a notícias que envolvem celebri-

dades ligadas ao mundo do entrete-

nimento se traduz numa ascensão da 

Celebridade como categoria de relevo 

na hierarquia informativa, sobretudo 

quando conjugada com outros valores-

-notícia como é, neste caso, a morte. O 

seu estudo de caso mostra que a morte 

de Michael Jackson em 2009 mereceu 

dez a quinze vezes mais atenção por 

parte da imprensa britânica do que a 

morte de Presley em 1977.

O desporto é uma das editorias com 

maior destaque nos meios de comunica-

ção social, sobretudo do ponto de vista 

económico, uma vez que é alvo do in-

teresse dos leitores (sobretudo mascu-

linos) e, nos media generalistas, acaba 

por ter um destaque consonante com a 

sua popularidade (Rowe, 2007, p. 400). 

O autor diz mesmo que, em termos de 

audiências, o desporto é capaz de ga-

rantir um número, por vezes enorme, de 

leitores, ouvintes e espectadores (Rowe, 

2004, p. 31). Por se situar na confluên-

cia entre as duas principais funções 

dos media de massa (informação e en-

tretenimento), o desporto, enquanto 

conteúdo, absorve muito do tempo e do 

espaço dos meios de comunicação so-

cial (Rowe, 2004, p. 32). Assim, a morte 

das personalidades consagradas na vida 

desportiva é um dos alvos de interesse 

mediático.

Objeto de estudo e 

metodologia

Foi nosso objetivo nesta investi-

gação explorar o tratamento noticioso 

dado à morte de cinco figuras públicas 

ligadas ao mundo do desporto em três 

jornais diários portugueses. Optámos 

por fazer uma análise caso a caso, quer 

quantitativa, quer qualitativa, dos ecos 

da morte de Fernando Pascoal Neves 

“Pavão”, Joaquim Agostinho, Vítor 

Baptista, José Megre e Eusébio da Silva 

Ferreira, falecidos entre 1973 e 2014, a 

partir das edições do Correio da Manhã, 

Diário de Notícias e Jornal de Notícias. 

Foram contabilizadas as onze edições 

após a morte de cada personalidade.

O estudo integra, assim, várias per-

sonalidades que faleceram em idades 

diferentes e com distintos reconheci-

mentos públicos (algumas já consagra-

das, outras com um promissor futuro 

por cumprir). Dado o período temporal 

(1973 a 2014), optámos pelos jornais 

diários que nos permitissem abarcar to-

dos os acontecimentos, nomeadamente 

o Diário de Notícias e o Jornal de No-

tícias, cujo tempo de vida abrange o 

nosso período temporal, e o Correio da 

Manhã, não só porque este é o terceiro 

diário generalista nacional mais antigo 

em Portugal, criado depois do 25 de 

Abril, como tem uma linha editorial dis-

tinta dos dois primeiros, que pertencem 

ao mesmo grupo empresarial desde os 

anos 1990.

Quanto às metodologias de análi-

se, aliámos os métodos quantitativos 

aos métodos qualitativos. O período 

temporal analisado serão os onze dias 

após a morte das figuras mencionadas. 

Na análise quantitativa foram contabi-

lizados o número de páginas de cada 

edição em que a personalidade é refe-

renciada, o número de peças publica-

das e as imagens respeitantes a essas 
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mesmas peças. Contabilizámos também 

os destaques nas capas dos jornais e as 

fotografias existentes nessas primeiras 

páginas. Seguidamente procedemos à 

distinção dos géneros jornalísticos de 

cada uma das peças. Já no âmbito da 

análise qualitativa, retirámos dos textos 

informativos todas as marcas de subje-

tividade, como a adjetivação, quando 

esta é sinónimo de juízos de valor, ou 

seja, no sentido da atribuição de qua-

lidades às personalidades em estudo. 

Estivemos ainda atentos a elementos 

textuais que nos permitissem detetar 

a voz do jornalista no texto noticioso, 

particularmente sempre que essa voz 

assuma um tom de pesar face ao desa-

parecimento da personalidade. 

As personalidades em estudo

Fernando Pascoal Neves, mais co-

nhecido por “Pavão”, foi um jogador do 

Futebol Clube do Porto, que se estreou 

equipa de juniores e que foi titular, pela 

primeira vez, na equipa sénior, num jogo 

contra o Benfica, aos 18 anos de idade. 

A 16 de dezembro de 1973, numa par-

tida entre o Futebol Clube de Porto e 

o Vitória de Setúbal, no minuto 13 do 

jogo, Pavão fez um passe para António 

Oliveira e caiu inanimado no relvado. 

Foi transportado para o Hospital de São 

João, mas acabou por morrer, cerca de 

duas horas depois, com apenas 26 anos 

de idade. O cortejo fúnebre saiu do Es-

tádio das Antas, passando por vários 

pontos da cidade do Porto, apinhada de 

público, para ver passar o cortejo. Pa-

vão foi enterrado junto a outras glórias 

do Futebol Clube do Porto, no cemitério 

de Agramonte.

Natural de Torres Vedras, o ciclista 

Joaquim Agostinho foi descoberto por 

João Roque, na época ciclista profissio-

nal do Sporting, que o levou para este 

clube aos 21 anos. Agostinho consa-

grou-se em 1969 na Volta a Portugal, 

prova que viria a vencer cinco vezes. 

Morreu na manhã de 10 de maio de 

1984, dez dias depois de uma queda na 

5.ª etapa da Volta ao Algarve em bici-

cleta, na sequência da qual lhe foi diag-

nosticada uma fratura craniana no pa-

rietal direito. A missa de corpo presente 

decorreu a 11 de maio na Basílica da 

Estrela. O percurso até ao cemitério da 

Silveira, em Torres Vedras, passou pelo 

centro da cidade de Lisboa e incluiu 

uma paragem no Estádio José Alvalade, 

onde foi prestada uma última homena-

gem (Júnior, 2004, pp. 11-13).

Vítor Baptista foi um futebolista 

português, conhecido pela irreverência 

e genialidade em campo, que se iniciou 

no futebol aos 15 anos, no Vitória de 

Setúbal. Em 1971, Vítor Baptista pro-

tagonizou “a mais cara transferência do 

futebol nacional até então” (Vítor Bap-

tista, 2007), sendo o seu passe compra-

do pelo Benfica ao Vitória de Setúbal 

por três mil contos. Ao todo esteve seis 

anos no clube e foi lá que se notabili-

zou e que venceu vários troféus. Depois 

de passar por clubes menores, retirou-

-se do futebol aos 37 anos e acabou a 

exercer a profissão de coveiro, em Se-

túbal, na miséria. Morre com 50 anos, 

na sequência de um acidente vascular 

cerebral.

José Megre foi um engenheiro me-

cânico e preparador de automóveis, 

que em 1961 venceu o primeiro Rali 

de Iniciados que se disputou em Por-

tugal. Entusiasta dos automóveis, José 

Megre foi o grande responsável por fo-

mentar o todo-o-terreno em Portugal, 

tendo criado e organizado as maiores 

provas desportivas internacionais de 

todo-o-terreno, como a Transportugal, 

a Baja Portalegre 500 e as 24 Horas de 

TT de Fronteira (Megre, 1999, p. 5). 

José Megre morreu a 21 de fevereiro 
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com 66 anos. A missa de corpo pre-

sente realizou-se na Basílica da Es-

trela e o funeral seguiu em direção a 

Águas, Penamacor. 

Eusébio da Silva Ferreira, ou sim-

plesmente Eusébio, foi um jogador de 

futebol, considerado um dos melho-

res de todos os tempos, que ficou para 

a história com a alcunha de “Pantera 

Negra”. O jogador marcou 1137 golos, 

disputou 715 jogos com a camisola do 

Benfica e da Seleção Nacional (Malhei-

ro, 2012, pp. 93-95). Durante 23 anos, 

Eusébio venceu vários troféus, entre os 

quais a Bola de Ouro de 1965. Foi eleito 

pela FIFA como um dos dez melhores 

jogadores de todos os tempos, venceu 

duas Botas de Ouro e por sete vezes 

consecutivas conquistou a Bola de 

Prata. Morreu a 5 de Janeiro de 2014, 

com 71 anos de idade, vítima de uma 

insuficiência cardíaca. O corpo ficou em 

câmara ardente no Estádio da Luz, de 

onde saiu para ser carregado em volta 

do estádio. O cortejo fúnebre saiu do 

estádio ao som do hino nacional e foi 

acompanhado por milhares de pessoas 

e em direto nas televisões, para a Praça 

do Município, seguindo depois para a 

Igreja do Seminário, onde foi realizada a 

missa de corpo presente. Foi enterrado 

no cemitério do Lumiar.

Análise da cobertura 

jornalística das mortes

Fernando Pascoal das Neves 

“Pavão”

No dia seguinte à morte de Pavão, 

17 de dezembro de 1973, o aconte-

cimento foi destacado nas capas do 

Diário de Noticias e do Jornal de No-

tícias1, com maior destaque neste últi-

mo, pelo facto de recorrer a manchete 

no topo da página. 

A análise dos onze dias após o fa-

lecimento do jogador do Futebol Clu-

be do Porto mostra que o Jornal de 

Notícias dedicou bastante mais espa-

ço ao acontecimento do que o Diário 

de Notícias e fez uma cobertura mais 

próxima do caso. O acontecimento é 

mencionado em 6,61% das páginas 

do Jornal de Notícias, face ao espaço 

de apenas 2,5% ocupado nas edições 

do Diário de Notícias. O menor relevo 

atribuído ao caso pelo Diário de Notí-

1  O Correio da Manhã só começou a ser 
publicado a 19 de março de 1979, pelo 
que não foi incluído na análise da morte 
de Pavão.

cias está, aliás, patente no facto de o 

jornal não ter escrito nenhuma biogra-

fia sobre Pavão nem ter feito qualquer 

reportagem sobre a sua morte.

Durante os onze dias que se se-

guiram à morte de Fernando Pascoal 

Neves foram publicadas 31 imagens, 

4 no Diário de Notícias e 27 no Jor-

nal de Notícias, a maioria das quais 

são imagens das exéquias e das per-

sonalidades que marcaram presença. 

De realçar que o Jornal de Notícias 

publicou duas imagens da persona-

lidade morta, dentro do caixão, onde 

era possível ver-se nitidamente o seu 

rosto. Uma destas imagens foi publi-

cada na primeira página do Jornal de 

Notícias e é particularmente emotiva, 

uma vez que mostra a viúva a beijar o 

rosto de Pavão. 

Quanto às marcas de subjetivi-

dade é preciso sublinhar que o estilo 

dos jornais do início dos anos 1970 

era diferente das regras jornalísticas 

que são hoje aceites. Ainda assim, 

encontrámos vários exemplos de ad-

jetivação e também marcas de subje-

tividade textual.

O Diário de Notícias utiliza alguns 

adjetivos nos seus textos informativos e 

descreve Pavão como jogador de “gran-
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de classe”2 e um “notável futebolista”3. 

O periódico diz ainda que o jogador “se 

entregava com entusiasmo e a maior 

alegria na defesa e prestígio do seu 

clube”4.

Nas referências a Pavão detetadas 

no Jornal de Notícias, o jogador foi 

descrito como um jogador “talentoso e 

impulsivo”, um “profissional integérri-

mo” e “genial futebolista” de “enorme 

classe”5. O periódico refere-se ainda 

ao atleta como “um dos maiores fute-

bolistas de Portugal”6, define-o como o 

“companheiro, o fino artista, o homem 

sincero”7 e “rapaz amigo de fazer bem”8.

2  “Pavão: a morte em pleno jogo” (1973, 17 de 
dezembro). Diário de Notícias, p. 1.

3  “A morte de Pavão: emoção e desespero” 
(1973, 17 de dezembro) Diário de Notícias, 
p. 9.

4  “Perante o corpo de Pavão desfilaram 
milhares de pessoas” (1973, 18 de dezembro) 
Diário de Notícias, p. 13.

5   “Pavão fez um passe e depois morreu” 
(1973, 17 de dezembro) Jornal de Notícias, 
pp. 10-11.

6  “Comovente peregrinação de adeptos e 
dirigentes” (1973, 17 de dezembro) Jornal 
de Notícias, p. 10.

7  “Como é tao dolorosa esta grande vitória” 
(1973, 17 de dezembro) Jornal de Notícias, 
p. 19.

8  “Ricos e pobres nunca o esquecerão” (1973, 
18 de dezembro) Jornal de Notícias, p. 12.

Quanto à subjetividade, ela marca 

todos os textos informativos da épo-

ca, pelo que destacamos aqui algumas 

citações onde se ouve não só a voz do 

jornalista, mas também a sua proximi-

dade em relação ao atleta. Encontramos 

exemplo disso mesmo em algumas afir-

mações, como as seguintes: “sem exage-

ro, Pavão era mesmo um desses predes-

tinados para uma actividade, neste caso 

o futebol (…), os seus arrebatamentos 

temperamentais não eram afectados, 

mas sim espontâneos e sinceros”9. O 

jornalista pergunta ainda: “quem podia 

resistir com serenidade perante tama-

nho quadro emocional”10, para defender 

algumas atitudes do jogador, acrescen-

tando que “até para os repórteres, que 

naturalmente admiravam o infortunado 

Pavão, foi difícil encadear notícias em 

que soluços de uns e de todos, lágrimas 

correndo pelas faces, se adiantavam às 

palavras”11. Sinal de subjetividade é 

9  “Pavão fez um passe e depois morreu” 
(1973, 17 de dezembro) Jornal de Notícias, 
pp. 10-11.

10  “Comovente peregrinação de adeptos e 
dirigentes” (1973, 17 de dezembro) Jornal 
de Notícias, p. 10.

11   “Pavão fica sepultado no mausóleo 
portista” (1973, 17 de dezembro) Jornal 
de Notícias, p. 11.

também o seguinte excerto: “normal-

mente quando uma pessoa morre são 

realçadas as suas boas qualidades. 

Tudo de mau se esquece. No entanto, 

não é este o caso de Pavão. É verdade 

que foi sempre um indivíduo de poucas 

falas, avesso à comunicabilidade, mas 

conseguiu sempre ser respeitado”12.

Joaquim Agostinho

A morte de Joaquim Agostinho figu-

ra na primeira página de cada um dos 

três jornais analisados, no dia seguinte 

ao anúncio oficial do seu falecimento, 

em 11 de maio de 1984.

O Diário de Notícias e o Jornal de 

Notícias foram os jornais que dedica-

ram mais páginas ao caso, que publi-

caram maior número de notícias e mais 

imagens. No total dos onze dias que se 

seguiram ao anúncio do falecimento do 

atleta, apenas 1,38% das páginas do 

Correio da Manhã incluíram notícias 

sobre a sua morte. Em sentido contrá-

rio, o Jornal de Notícias destinou 2,57% 

das suas páginas à cobertura do acon-

tecimento e publicação de informações 

12  “Ricos e pobres nunca o esquecerão” 
(1973, 18 de dezembro) Jornal de Notícias, 
p. 12.



subsequentes. No meio, mas mais pró-

ximo do Jornal de Notícias, encontra-

mos o Diário de Notícias, com 2,23% 

das páginas das suas onze edições dedi-

cadas a este acontecimento. A principal 

diferença em termos de conteúdo reside 

na extensão das reportagens do funeral 

publicadas pelo Diário de Notícias e 

pelo Jornal de Notícias, que acompa-

nharam o cortejo entre Lisboa e Torres 

Vedras e, no caso do Diário de Notícias, 

incluiu nas peças sobre as exéquias a 

homenagem na terra natal do ciclista. 

Os três jornais analisados publicam 

58 fotografias para ilustrar as notícias 

sobre a morte de Joaquim Agostinho: 14 

no Correio da Manhã, 29 no Diário de 

Notícias e 15 no Jornal de Notícias. No 

que diz respeito ao uso da imagem, só 

o Diário de Notícias se inibiu de publi-

car fotografias do cadáver de Joaquim 

Agostinho, numa atitude de retração 

que lemos como sinal de respeito. Já o 

Correio da Manhã e o Jornal de Notícias 

fotografaram a urna com o corpo dentro, 

procurando, aliás, momentos emotivos 

como aquele em que um anónimo beija 

a testa do defunto. De realçar que a ca-

beça de Joaquim Agostinho estava en-

volta em ligaduras, possivelmente fruto 

das cirurgias a que foi submetido, e que 

nem isso inibiu os jornais de publica-

rem fotografias do corpo, em que o rosto 

está bem visível.

No que toca à análise da subjetivi-

dade, todos os jornais tecem conside-

rações sobre Joaquim Agostinho e em 

todos é possível encontrar a atribuição 

de qualidades ao atleta. 

O Correio da Manhã utiliza termos 

como “o maior ciclista português de 

todos os tempos”13 e atribui a Joaquim 

Agostinho várias caraterísticas, como 

humildade, robustez, heroísmo ou clas-

se. O discurso do jornal revela várias 

marcas de subjetividade, algumas que 

derivam do estilo de escrita da época, e 

outras que, possivelmente, se prendem 

com o facto de as peças serem escritas 

no âmbito do jornalismo desportivo, gé-

nero muito próximo da opinião. Frases 

como “Joaquim Agostinho morreu – 

esta a notícia por que todos receávamos 

e que assim, sintética e brutal, chegou, 

por telex, à nossa Redacção”14 ou “Por-

tugal está de luto. Um dos seus mais bri-

lhantes servidores no capítulo desporti-

vo foi ontem a sepultar, com as honras e 

13  “Joaquim Agostinho perdeu a corrida da 
sua vida” (1984, 11 de maio) Correio da 
Manhã, pp. 36-37.

14  Idem

homenagens que a sua brilhante carrei-

ra justificaram plenamente. O desporto 

português está agora mais pobre, já não 

temos Agostinho” (Santos, 1984) deno-

tam a voz do jornalista e tendem a mos-

trar que se trata de um luto partilhado 

pelos leitores e pelo jornal.

O Diário de Notícias repete várias 

vezes o termo “campeão”, para se refe-

rir a Joaquim Agostinho e, tal como as 

restantes publicações, classifica-o como 

“magnífico ciclista” (Cordeiro, 1984), 

“ciclista poderoso” ou “desportista de 

eleição” (Uma grande estrela, 1984). 

Quanto às caraterísticas pessoais que 

lhe atribui, podemos elencar excertos 

como “essa era a linguagem da sua 

simplicidade, de uma honestidade que 

nem todos os homens falam”15. O elogio 

do ciclista está bem patente, também, 

numa foto-legenda que o Diário de No-

tícias publica como “foto da semana”, 

e onde se lê: “Morreu o «emigrante nú-

mero um», o homem que só tinha ami-

gos e admiradores. É difícil chegar-se, 

como Joaquim Agostinho, a uma tal 

posição de notoriedade e conseguir não 

contar com uma só pessoa que lhe tenha 

15  “Uma grande estrela de vocação tardia” 
(1984, 11 de maio) Diário de Notícias, p. 
13.
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encontrado uma nódoa no seu compor-

tamento ou carácter”16. As marcas de 

pesar encontram-se em vários excertos 

da reportagem do velório: “a tristeza 

e a comoção são iguais em todos e em 

cada um, jornalistas incluídos (…), no 

fundo todos esperávamos um qualquer 

milagre e não o desenlace fatal (…), 

malogrado campeão (…) com a morte, 

e sobretudo de um ente querido, irrom-

pem, em nós, temores e mistérios que 

dificilmente disfarçamos e que mais 

dificilmente ainda compreendemos nos 

semblantes de quem a sofre e encara de 

frente” (Cordeiro, 1984). 

O mesmo podemos encontrar no 

Jornal de Notícias. “Grande campeão” 

ou “o maior ciclista de todos os tem-

pos”17 são apenas alguns dos exemplos 

das qualidades atribuídas a Joaquim 

Agostinho. À semelhança dos outros 

jornais, são ainda mencionadas carate-

rísticas pessoais do atleta, como heroís-

mo, humildade ou coragem. Também no 

Jornal de Notícias estão bem patentes 

as marcas de subjetividade, em excer-

16  “A Foto da semana” (1984, 13 de maio) 
Diário de Notícias, p. 2.

17  “Corrida contra a morte terminou às 
9,37 horas” (1984, 11 de maio) Jornal de 
Notícias, pp. 11-12.

tos como: “Não imaginará, por certo, o 

leitor a verdadeira maratona que cons-

tituiu o funeral do maior ciclista portu-

guês de todos os tempos”18. 

Vítor Baptista

No dia que se seguiu à morte de 

Vítor Baptista, 2 de janeiro de 1999, 

nenhum dos jornais analisados men-

cionou o acontecimento nas respetivas 

primeiras páginas. Ainda assim, é de 

realçar que o acontecimento foi capa do 

suplemente desportivo que se encontra 

no interior do Correio da Manhã. 

Nos 11 dias após a morte de Vítor 

Baptista, concluímos que o Diário de 

Notícias foi quem prestou menos aten-

ção ao tema, tendo ocupado 0,17% do 

total das suas páginas com o aconteci-

mento. Já o Jornal de Notícias mencio-

nou o ex-futebolista em 0,26% do total 

de páginas e o Correio da Manhã refe-

renciou-o em 0,44% das suas páginas.

Ao todo foram publicadas cinco fo-

tografias a acompanhar as notícias so-

bre a morte do atleta. O Diário de Notí-

cias publicou apenas uma imagem e os 

18  “Agostinho: um imenso pelotão de dor” 
(1984, 12 de maio) Jornal de Notícias, 
pp. 15-16.

outros periódicos optaram por publicar 

duas imagens cada um. Todos escolhe-

ram imagens da personalidade em vida 

e o Correio da Manhã e o Jornal de Notí-

cias retrataram-no ainda no ativo.

No que toca à adjetivação, os três 

jornais atribuíram caraterísticas à per-

sonalidade, nem todas positivas, com 

claro destaque para as marcas de subje-

tividade do Jornal de Notícias. 

O Correio da Manhã descreve Vítor 

Baptista como “herói infeliz, “um dos 

jogadores mais polémicos de sempre”, 

“peitudo e corajoso”, e de “carácter 

indisciplinado”19. O jornal refere ain-

da que o atleta entrou em “decadência 

futebolística e humana” e remata con-

siderando a sua morte como “um tris-

te acontecimento no primeiro dia do 

ano”20. Além das qualidades e defeitos 

que são imputados a Vítor Baptista, en-

contramos ainda como marca de pesar 

o comentário à tristeza que a sua morte 

parece causar ao autor do texto.

“Peitudo e corajoso”21. Estas 

mesmas qualidades são imputadas 

19  “Morreu o herói infeliz” (1999, 2 de 
janeiro), Correio da Manhã, p. 46.

20  Idem, ibidem.

21  “O «adeus» de Vítor Baptista” (1999, 2 de 
janeiro), Diário de Notícias, p. 36.



ao ex-jogador de futebol pelo Diário 

de Notícias. O texto publicado, uma 

biografia, é o mesmo que foi impresso 

pelo Correio da Manhã, com ligeiras 

alterações num e noutro jornal, o que 

nos leva a crer que terá sido escrito, 

originalmente, por uma agência de 

notícias.

Por sua vez, o Jornal de Notícias 

descreve Vítor Baptista como “um ído-

lo dos estádios (…) impreparado para 

lidar com o muito dinheiro recebido” 

(Júnior, 1999a). O periódico é aquele 

onde encontramos maior subjetivida-

de, nomeadamente na biografia, que 

também relata a morte do futebolista 

e onde se pode ler: “nós, que acom-

panhámos o ex-futebolista a quem nos 

ligava uma grande amizade e a quem 

sempre ajudámos nos momentos difí-

ceis, consideramos que Vítor Baptista 

era, em Setúbal, amado e odiado. In-

vejado por uns e desprezado por ou-

tros, o “maior” sempre nos disse que 

não se arrependia da forma como vi-

veu e se pudesse voltaria a proceder 

no mesmo sentido” (Júnior, 1999a). 

O uso da primeira pessoa num texto 

jornalístico não deixa de causar estra-

nheza e, neste caso, a voz do jornalista 

é bem audível. Na reportagem assi-

nada pelo mesmo jornalista, podemos 

ainda encontrar a expressão “pela sua 

compleição física e talento, seria hoje, 

se jogasse, disputado pelos maiores 

clubes do mundo” (Júnior, 1999b), o 

que sublinha a subjetividade das no-

tícias publicadas pelo Jornal de Notí-

cias sobre a morte de Vítor Baptista. 

De realçar que os textos foram escritos 

pelo correspondente do Jornal de No-

tícias em Setúbal, Manuel Júnior, pelo 

que, à partida, falamos de alguém que 

estaria por dentro do percurso de vida 

do futebolista e terá acompanhado 

também de perto a sua vida.

José Megre

No dia que se seguiu à morte de 

José Megre, 22 de fevereiro de 2009, 

nenhum dos jornais analisados mencio-

nou o acontecimento nas suas primeiras 

páginas, mas os três fizeram notícia do 

falecimento. 

A morte de José Megre teve muito 

pouco impacto nos três jornais anali-

sados. Basta, aliás, olhar para as per-

centagens de espaço ocupado nos 11 

dias após o seu falecimento: 0,36% no 

Correio da Manhã, 0,48% no Diário de 

Notícias e 0,16% no Jornal de Notícias. 

Ao todo foram utilizadas dez ima-

gens junto das notícias que deram conta 

da morte de José Megre. O parco núme-

ro de imagens publicadas coaduna-se 

com o tratamento editorial. De realçar 

que o Correio da Manhã foi o único a 

publicar uma fotografia das exéquias, 

optando por mostrar o caixão de José 

Megre.

Quanto às marcas de subjetivida-

de, o Diário de Notícias é o único títu-

lo onde se destacam alguns adjetivos 

utilizados para descrever José Megre. 

No Jornal de Notícias não encontrámos 

qualquer marca de subjetividade e o 

Correio da Manhã refere-se apenas uma 

vez ao preparador de automóveis como 

“pioneiro” (Pereira, 2009).

O Diário de Notícias descreve José 

Megre como “aventureiro destemido” 

(M.E., 2009) e classifica o seu legado 

como “inigualável”, destacando que, 

mesmo no final da vida, o piloto se 

manteve “entusiasta, curioso e ávido 

por mais uma aventura” (Gonçalves, 

2009). 

Eusébio da Silva Ferreira

No dia a seguir à morte de Eusébio, 

a 6 de janeiro de 2014, todos os jornais 
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ocuparam a maioria das suas capas com 

o acontecimento. 

Em relação aos onze dias após a 

morte de Eusébio, concluímos que o 

Diário de Notícias foi o jornal com a 

cobertura mais alargada, ocupando 

13,2% do total das suas páginas com 

este tema. Muito próxima foi a cober-

tura do Correio da Manhã, que publi-

cou 12,5% de páginas sobre o aconte-

cimento. O periódico que fez a menor 

cobertura foi o Jornal de Notícias, 

onde 8,86% das páginas das suas onze 

edições contemplaram referências a 

Eusébio. 

Durante os onze dias de publica-

ções analisadas, foram utilizadas 438 

fotografias, junto das peças que refe-

renciaram Eusébio. O maior número 

de imagens foi publicado no Diário 

de Notícias (195) e o Jornal de No-

tícias (94) foi quem usou menos foto-

grafias, enquanto o Correio da Manhã 

(149) fica mais próximo do primeiro. 

O velório de Eusébio no Estádio da 

Luz e o caixão aberto “convidavam” 

os meios de comunicação social a 

mostrar o corpo do atleta, algo que 

os três jornais analisados fizeram. No 

caso do Diário de Notícias, por exem-

plo, uma das imagens mostra a viúva 

inclinada sobre o caixão, com a mão 

por cima da testa de Eusébio, num 

gesto de carinho.

A adjetivação é uma caraterística 

marcante dos textos informativos que se 

referem a Eusébio, nos onze dias após a 

sua morte. Simultaneamente, há inúme-

ras marcas de subjetividade que podem 

ser encontradas no conteúdo jornalísti-

co dos três periódicos.

O Correio da Manhã começa por 

utilizar epítetos como “Rei” e “King”, 

mas nas edições seguintes passa a co-

locar estes nomes entre aspas. Quanto 

à adjetivação, o jornal descreve Eusé-

bio como “símbolo do futebol nacional 

(…), lenda do desporto” (Sousa et al., 

2014), “rapaz simples de físico robus-

to e uma indómita vontade de vencer 

feita de suor e lágrimas” (Vaz, 2014) 

ou “um homem humilde, um cidadão 

do mundo, uma lenda”22. Quanto às 

marcas de subjetividade, algumas 

denotadoras de proximidade, desta-

que para o facto de o jornal ter lan-

çado uma campanha de angariação de 

fundos para fazer face às despesas da 

possível trasladação de Eusébio para 

22  Um talento com o mundo a seus pés (2014, 
6 de janeiro), Correio da Manhã, p. 12.

o Panteão Nacional. No que diz res-

peito a marcas textuais de subjetivi-

dade, encontrámos expressões como: 

“o mundo acordou ontem mais triste” 

(Sousa et al., 2014) ou Eusébio “fez 

de mágico da felicidade de milhões 

de portugueses (…) merecia ser cam-

peão do Mundo. Ficou ‘rei’ do golo, 

a alegria do povo” (Vaz, 2014). Estas 

referências textuais denotam admira-

ção e uma atitude elogiosa por parte 

dos autores dos textos, algo que não se 

coaduna com a postura de imparciali-

dade do jornalista, mas que acaba por 

vir na mesma linha da subjetividade 

que é admitida à imprensa desportiva.

Também o Diário de Notícias co-

loca aspas nas expressões “rei” e 

“king”. Ainda assim, registam-se vá-

rios exemplos de adjetivação e marcas 

de subjetividade. Eusébio é descrito 

como “uma das maiores lendas do fu-

tebol”23, “um símbolo do desportivis-

mo, uma marca e um mito do futebol” 

(Nogueira, 2014) e como uma figura 

“humilde” (Mangas, 2014). Quanto às 

marcas de proximidade, destaque para 

um tom elogioso e, simultaneamen-

23  “Datas marcantes da vida de Eusébio” 
(2014, 6 de janeiro), Diário de Notícias, 
p. II.



te pesaroso, patente em expressões 

como: “complicada esta coisa de dizer 

adeus” (Ferreira & Câncio, 2014), “era 

uma vez o melhor jogador do planeta” 

(Nogueira, 2014) ou “antes de Eusé-

bio, os portugueses tinham poucos mo-

tivos para se orgulhar da sua seleção 

nacional” (Coelho, 2014). Mais uma 

vez estamos perante expressões de ca-

ráter subjetivo, que encontram parale-

lo nos textos da imprensa desportiva.

Por sua vez, o Jornal de Notícias 

utiliza também as expressões “Rei” e 

“King”, mas sem colocar aspas. Entre 

a adjetivação utilizada pelo periódico 

para se referir a Eusébio contam-se 

as expressões que o descrevem como 

“prodigioso jogador de futebol (…) he-

rói dos estádios (…) futebolista genial 

(…) homem admirável de cativante 

simplicidade” (Ferreira, 2014). Quan-

to às marcas de subjetividade, também 

elas marcadas por uma voz latente de 

pesar e admiração, podemos incluir, 

entre os outros exemplos, excertos 

como: “Eusébio não morreu ontem. 

Passou-se o homem de 71 anos, fica 

a obra do futebolista, património do 

Benfica e do futebol, símbolo de uma 

certa portugalidade ultramarina” (Fer-

reira, 2014).

Diferenças na cobertura 

da morte das celebridades 

desportivas

As cinco personalidades cuja morte 

nos propusemos analisar tiveram dife-

rentes impactos na sociedade durante a 

sua vida pública, pelo que não podería-

mos esperar um tratamento similar por 

parte dos periódicos. Assim, e olhando 

para a Tabela 1, que soma o total de pá-

ginas, de peças, de imagens e de des-

taques de capa que o conjunto dos três 

periódicos publicou sobre cada uma das 

figuras em análise, podemos retirar al-

gumas conclusões.

Eusébio foi, desde logo, a perso-

nalidade cuja morte foi alvo da maior 

atenção mediática, somando 1085 uni-

dades de análise. Segue-se Joaquim 

Agostinho, que regista uma distância 

considerável em relação ao jogador do 

Benfica (187 unidades de análise). Por 

sua vez, Pavão motivou a publicação 

de 102 elementos nos jornais, sendo 

de realçar que o Correio da Manhã 

não existia à época, pelo que só foram 

considerados o Diário de Notícias e o 

Jornal de Notícias. José Megre somou 

22 unidades de análise e a morte de 

Vítor Baptista motivou a publicação 

de 16 elementos.

Consideremos, então, as duas per-

sonalidades cuja morte mereceu menor 

taxa de cobertura por parte dos jornais. 

No caso de José Megre, falamos de uma 

personalidade que alcançou notorieda-

de na área do automobilismo, moda-

lidade cujo relevo nos media é menor, 

quando comparada, por exemplo, ao fu-

tebol. Nesse sentido a mediatização da 

sua morte foi menor do que a de Eusé-

bio. O facto de termos incluído a morte 

de José Megre neste estudo partiu da 

ideia de avaliar de que modo a morte de 

personalidades distinguidas em modali-

dades que não o futebol era represen-

tada pelos media, algo que se revelou 

frutífero no caso de Joaquim Agostinho, 

até porque nos anos 80 do século XX o 

ciclismo era uma modalidade com bas-

tantes seguidores.

Quanto a Vítor Baptista, a baixa 

taxa de cobertura da sua morte não pode 

ser dissociada do seu afastamento do 

mundo do futebol, cerca de uma década 

antes de morrer. Vítor Baptista foi um 

jogador de renome, mas os últimos anos 

da sua carreira aconteceram longe do 

foco mediático e o ex-futebolista morreu 

na miséria. Parece-nos que a cobertura 

da sua morte pode ser relacionada com 

a tipologia estabelecida por Chris Ro-

Tabela 1 – Total de destaques das personalidades nos onze dias após a morte

Personalidade Páginas Peças Imagens Destaques capa SOMA

Eusébio 202 420 446 17 1085

Joaquim Agostinho 41 65 74 7 187

José Megre 6 6 10 0 22

Pavão 25 42 31 4 102

Vítor Baptista 5 5 6 0 16

Fonte: Elaboração própria
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jek quanto à queda das celebridades, 

que pode estar relacionada com com-

portamentos que modificam a imagem 

da celebridade (drogas ou álcool, por 

exemplo). Segundo Rojek (2001: p. 80) 

há três formas de isto acontecer – a fla-

gelação, a desintegração e a redenção 

– sendo que, no caso de Vítor Baptis-

ta, podemos identificar o fenómeno da 

flagelação, ou seja, degradação do seu 

status de celebridade por motivos inter-

nos ou externos. O autor defende que 

os casos extremos de flagelação levam 

à desintegração, ou seja, todos os traços 

que caraterizavam a celebridade desa-

pareceram por completo e já não podem 

ser recuperados, situação que se coadu-

na com o percurso de Vítor Baptista e 

com o tratamento que os jornais deram 

ao seu falecimento.

Além das diferenças de cobertura 

da morte de cada personalidade, iden-

tificámos ainda posicionamentos edito-

riais divergentes entre os três jornais. 

No que diz respeito à questão geo-

gráfica, percebemos que ela pode deter-

minar a cobertura noticiosa de alguns 

acontecimentos. Os três jornais analisa-

dos são de âmbito nacional, mas a sede 

do Correio da Manhã e do Diário de No-

tícias está em Lisboa e a sede do Jornal 

de Notícias está no Porto. Os resultados 

da análise mostram que a cobertura da 

morte de Pavão, jogador do Futebol 

Clube do Porto, teve bastante mais des-

taque no Jornal de Notícias, uma opção 

que parece coadunar-se com o critério 

de proximidade que ligava o jogador ao 

clube da cidade nortenha. Já em rela-

ção a Eusébio, apesar de a discrepância 

não ser tão grande, o jornal com a me-

nor taxa de cobertura da sua morte foi o 

Jornal de Notícias, facto que não pode 

ser dissociado do percurso do jogador 

no Sport Lisboa e Benfica. Assim, neste 

caso, são os jornais com sede em Lisboa 

que fazem a cobertura mais ampla.

Ainda no que diz respeito a diferen-

ças de posicionamento editorial, e abor-

dando o conteúdo das notícias, detetá-

mos a publicação de factos paralelos ou 

espoletados pela morte da celebridade, 

sobretudo no Correio da Manhã e no Jor-

nal de Notícias. Quatro dias após a mor-

te de Eusébio, a manchete do Correio 

da Manhã diz “Benfica paga 15 000€/

mês à viúva de Eusébio” e o jornal pu-

blica uma notícia onde enumera todas 

as regalias a que a viúva do jogador terá 

acesso. O mesmo jornal noticiou o facto 

de o Benfica ter pago a conta do funeral 

e publicou uma peça sobre o compor-

tamento do atleta benfiquista Cardozo, 

que manteve sempre uma mão em cima 

do carro fúnebre onde seguiu Eusébio.

 Por sua vez, o Jornal de Notícias 

fez uma reportagem no restaurante onde 

Eusébio tinha o hábito de almoçar, a 

Adega da Tia Matilde, dando conta 

de que a sua refeição, na véspera de 

morrer, foi “rabo de robalo cozido, que 

nunca chegou a comer. Indisposto pôs a 

refeição de lado” (Farinha, 2014).

Em ambos os casos percebemos que 

existe uma valorização da informação 

trivial, sinónimo da tabloidização que se 

traduz no sacrifício da informação face 

à primazia do entretenimento e na va-

lorização do trivial (Rowe, 2010). Além 

disso, podemos identificar nestes casos 

uma cobertura mais ligeira dos aconte-

cimentos, em consonância com aquilo 

que defende Thomas Patterson (2003), 

para quem nos últimos anos se verificou 

o predomínio das notícias leves, ou seja, 

notícias “que não são sérias”, que têm 

um pendor sensacionalista e são mais 

centradas numa personalidade (Patter-

son, 2003, p. 22).

As marcas de subjetividade do dis-

curso jornalístico, no que toca à cober-

tura da morte das celebridades, também 

estiveram em análise. Em todos os ca-



sos encontrámos exemplos da voz do 

jornalista na notícia, marcas de pesar 

e utilização de adjetivos, caraterísticas 

de um discurso oposto à isenção que 

é exigida ao jornalista. Podemos, pois, 

concluir que a morte de uma figura pú-

blica é um espaço de exceção às regras 

da objetividade, em linha com a tese de 

Dayan e Katz (2005, p. 22) no que diz 

respeito ao tom que os jornalistas uti-

lizam na cobertura dos acontecimentos 

cerimoniais. De acordo com os autores, 

as perspetivas críticas são suspensas 

face à importância de criar um consen-

so, em sinal de respeito e veneração 

(Mesquita, 2003, p. 332). Também Marc 

Lits (1993), a propósito das críticas aos 

jornalistas por terem participado no luto 

suscitado pela morte do Rei Balduíno, 

questionava-se sobre se seria possível 

mostrar a emoção sem nos deixarmos 

contagiar por ela e se seria possível 

mostrar os sentimentos do público sem 

recorrer a linguagem emocional. 

Esse discurso da emoção é preci-

samente aquele que encontrámos nas 

marcas de subjetividade apresentadas. 

Muitas vezes o jornalista utiliza um 

discurso em que se inclui a ele próprio 

no sentimento de pesar e o leitor sente 

que o próprio autor da notícia faz parte 

do luto coletivo que rodeia as exéquias. 

Segundo Mesquita (2003, p. 332), “o 

ritual convoca a unanimidade” e na 

narrativa cerimonial não há lugar para 

a neutralidade do jornalista. 

Conclusão

Os meios de comunicação social as-

sumem a morte como um dos critérios 

de noticiabilidade e fazem dela notícia 

sempre que a proximidade ou notorie-

dade da pessoa envolvida, o inesperado 

da ocorrência ou a negatividade do caso 

adquirem força suficiente para se trans-

formar em valores-notícia, tal como os 

tipifica Galtung e Ruge (1965). Assim, 

se a morte, lida como negatividade ou 

como inesperado, contém uma forte no-

ticiabilidade, a proeminência social da 

pessoa envolvida no acontecimento re-

força os valores-notícia da informação.

Uma das conclusões do nosso estu-

do aponta no sentido de um tratamento 

mediático distinto, consoante o reco-

nhecimento público da personalidade. 

Simultaneamente, compreendemos que 

a linha editorial de cada um dos perió-

dicos também influencia o tratamento 

noticioso do mesmo acontecimento, 

como no caso da maior proximidade do 

Jornal de Notícias em relação a Pavão e 

do tratamento mais amplo da morte de 

Eusébio por parte do Correio da Manhã 

e Diário de Notícias.

O foco em questões paralelas e em 

informação leve, marcas identifica-

das no caso mais recente dos cinco, 

a morte de Eusébio, vai ao encontro 

da tendência dos jornais atuais para 

a tabloidização. O próprio facto de os 

jornais incluírem imagens do cadáver, 

muitas vezes em situações passíveis 

de gerar maior dramatismo (o cadáver 

a ser beijado pela esposa), denota uma 

tendência para a espetacularização do 

acontecimento, em consonância com 

a postura de vários autores. A ideia 

de que os media são, hoje, um campo 

de espetáculo foi referida por vários 

autores (Ramonet, 1999; Mesquita, 

2002; Debord, 2002; Wolton, 1999) e, 

perante os casos em análise, podemos 

corelacionar espetacularização com a 

hipérbole, no sentido do realce exa-

gerado de questões paralelas, como a 

ementa do almoço de Eusébio na vés-

pera da sua morte, em prol do aconte-

cimento central.

Partindo da ideia de que o jornalis-

mo se faz com base na isenção e neutra-

lidade, concluímos que a morte de uma 
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personalidade de relevância pública é 

um momento de exceção e que o dis-

curso jornalístico em torno da morte é 

claramente um discurso de emoção, em 

que o jornalista se inclui no sentimen-

to de perda conjunta e de pesar. Aliás, 

se recuperarmos a teoria de Dayan 

e Katz, percebemos que, também no 

caso da cobertura jornalística de algu-

mas destas mortes, a perspetiva crítica 

é suspensa no âmbito da descrição e 

acompanhamento dos cerimoniais e “os 

jornalistas e as organizações transmis-

soras tendem a ficar neutralizadas pelo 

seu papel cerimonial, presos na retóri-

ca da lubrificação reverencial” (2005, 

p. 185). Perante as marcas de subjeti-

vidade encontradas, percebemos, ain-

da, que os jornalistas não se inibem 

de adjetivar as personalidades e não 

se escusam a demonstrar, até, alguma 

proximidade com elas.

De acordo com Madalena Oliveira, 

entre os principais problemas que de-

correm do recurso à emoção por parte 

dos jornalistas está a questão da falta 

de distância, que pode ser relacionada 

com as marcas de subjetividade identi-

ficadas. Para a autora, “a confusão entre 

o que é informação essencial e o que é 

informação acessória” (Oliveira, 2008, 

p. 222) está patente na exploração de 

factos paralelos, também aqui aponta-

dos, e ainda na postura de apelo às emo-

ções que se coaduna com a publicação 

de fotografias dos amigos e familiares do 

falecido com expressões de dor e pesar.

Certo é que o discurso de emoção, 

quer através do discurso jornalístico, 

quer através do enfoque na imagem 

emotiva, opõe-se ao discurso distan-

te, racional, objetivo e referencial que 

caraterizava o jornalismo, tal como 

lembra Martins (2011, p. 107). Marc 

Lits (2001, p. 8) diz mesmo que está 

info-emoção se consubstancia numa 

estratégia que visa conquistar leitores 

e/ou espetadores, assente numa lógica 

de mercado. 

Podemos, pois, relacionar esta pos-

tura editorial, assente nas marcas de 

subjetividade, foco em questões parale-

las e ênfase da cobertura fotográfica das 

exéquias, com o paradigma do jornalis-

mo de comunicação, que, de acordo com 

Brin, Charon e Bonville (2004, pp. 2-4), 

é aquele que vigora atualmente nos me-

dia, fruto de uma tendência identifica-

da a partir das décadas de 70 e 80 do 

século XX. O paradigma do jornalismo 

de comunicação pauta-se por mudan-

ças assinaláveis no comportamento dos 

meios de comunicação social, assentes, 

essencialmente, na subjetividade ine-

rente ao discurso jornalístico e em es-

tratégias de tratamento da informação 

como entretenimento, sobretudo devi-

do ao aumento da competitividade do 

mercado mediático e ao surgimento de 

novos mercados e inovações no campo 

dos media. É, como defendemos ante-

riormente (Mota, 2017), a ideia da pós-

-verdade aplicada ao jornalismo, num 

momento em que as emoções e a subje-

tividade relegam tantas vezes os factos 

para segundo plano.
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